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Ehronica Ocidental 


E! cola reslmento de pasar — de posmar € de applaudr 
E cols realmente (e Po este que nos derrete, inda, nos 
a no e do Principe Real, os emprisarion, que 
a q, Continuem a dar-nos, todas as sema- 
nas, alguma peça nova 

“Riguia aubtáres hotve que revelaram vocaç o, e de 
cet nana eesarpensa Baveiam de seu trabalho, se não fosse 
Sta e de julho quo, com ser indo no campo, o deisa por 
dê ae gos na cida: Ele mundo, le impera, té mito mus 
do que o iperador da ftusia sobre séus servos, aora já fartos de 
Muildade, perador da Rus ixo da justiça, queixem-se da 1y 
rammia do calor. * 

o cluors ainda é preciso faer-selhes, e é que não pensa: 
att elogio ando e o aimadorolnho de papel sobre 
sum o rn, gn pato amo coa, o oo 

dass bein, disémos; outros dirão que andaram mal, desde 
ue as gloria do ehcato podem ser Caminho para o gabine 
rem à 

“ea: muém, de hoje em diante, deixarão de ser lícitas ambições 
aptas idem depois da nomelção para esta pasta de D José 
fossa ordem dep ca matargo de Hespanha. Foi no doming 
e Segs com à ao sure eba no oram 
de do À Como, não vulgar marhematico, auctor como 
a de ar rorias selenetficas, mathematicas e páysicas 
foi de excolentes nr autor do Grande Galeoto já pouco lhe 
importava, problemas financeiros. 


e talento, e de. 
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Typ. do Anuar 
Tede or Pedidos e 


O presidente do conselho hespa- 
hol & o novo ministro partiram para 
stian, depois dos funeraes de. 


imonia funcbre que 
Echegaray se estreou; sera de engui: 
ço noutro pair, mas não à foi decerto 
êm Hespanha Onde preferem não ver 
da coias bom principio 

illaverde Falloceu quis de repente, 
rss ainda no seu Curto delírio falou 
e política dizendo à sua esposa que 
queria ar ds camaras defender ou sdus 
Amigos, Queira Deus que Esnegaray 
viva muitos amnos e xó na politica 
contre satisfações; mas d'aqui a mui 
to tempo, quando a morte O levar, 
não se nos dava de apostar que elle, 
em vez de finanças, alnda ha de falar 
em poesia. 

Ministros dramaturgos houve mui- 
tos em Portugal, Mendes Leul, Pi- 
nheiro Chogas, Antonio Ennes, mui- 
tos mist mas a fuzenda só nos lem- 
bra agora o Sr, Mari o 
lho, que traduziu para, 
sal erro À Mola de Si 
muito engraçada rendeu din 
empresario é ao tradutor, ou este 
não fosse Um financeiro 

Foi representado, claro está, em 
pleno inverno. Bem sabia o Sr Ma 


genero de especta 
sendo presentemente para 0s festivas 
da Estrella e pura os desafios nojVe- 
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lodromo e o foi para à feira de Alcantara agora 
desemanehada. "o RS 

Musica e fogos de vista, ainda que toda a gente 
se gabe de não correr a foguetes, continuam sendo 
atractivo dos lisboetas é assim o comprehende- 
ram com ratão os organisadores das festas noc- 
turmas no. passeio. da Estrella. Para atrahir 
concorrencia ao Velodromo, tocou-se nas fibr 
do patriotismo, e o match Conell-Pessoa chamou 
lá immensa gente. Mais uma vez no domingo foi 
José Bento Pessoa victoriadissimo apesar de ven- 
cido d'esta vez. Com excellente negocio, que pela. 
última vez ali fizeram, despeiram-se dos (regue- 
2es os barraqueiros de Alcantara. Ajudou-os a 
noite excellente, refrescada por umas pinguinhas. 
agua que cairam durante o dia 

aqui a pouso lá os temos em Belem espan- 
tando om O seu barulho Affonso de Albuquer 
que, mais faciimiente inclinado ao perdão que mui. 
tos 'que por ahi ouvimos berrando 
que lhes parece ir de encontro à civilização e ao 
Progresso, ias 

Por muita parte, nos paizes mais eivilisados, a 
Hespanha, a França, à Belgica, vimos feiras. 
muito parecidas com às nossas. Nunca por lá nin- 

qdem Os apareceu a clamar que eram indignas. 
Pam paiz progressivo, e, muito pelo contrário, 
todos 'se mostravam sátisíeitos porque ao povo 
era dado, por um preço minimo, maneira de dis- 
teahir-so, 

Nem toda 4 gente póde com facilidade metter-se 
ntum comboio e correr praias e thermas, gosar 
boas sombras, ouvir sextettos, contra-dançar, ar- 
riscar libras em roletas, Tudo isto poderá ser 
muito mais civilizado do que a feira de Belem, 
mas quem puxa da bolsa nem sempre Lá encontra, 
para divertir-se com a familia, quantia muto acima. 
dle cinco ou seis tostões. 

“Como está, está bem, À medida que nos vamos 
apgrovimando da fos do Tejo vão o preços de 
tudo “encarecendo; se andarmos ainda para a 
rente, chegaremos no Estoril, onde o novo club. 
fá bento poderá entr as bolias mai recheadas, 

ebxem os teres e o pim-pam-pum alegrar meia 
curia de creanças entre ns inforneiras metálicas. 
das fanfarras dos thentros; logo um pouco mais. 
adeante, do som d'uma valsa de Strauss entonte- 
Gedora,' o civilisado encontrou feitio de perder 
meja dura de contos n'um mão palpite. 

Com muito ou pouco dinheiro, o que todos 
desejam é passar umas horas fóra do centro de 
Lisboa agora entristecida. pelo calor e falta de 
movimento. 

O campo atrahe todos os de bom gosto ; basta 
“uma arvore velha, uma fonte que e adivinh 
casa branca entre pinhaes e vinhas já carr 
nhas de cachos, para. tentar os que vio no com- 
bolo a descer, é Rosar ali dum bocado de fresco 
e'da alegria dos prados e das matta: 

À Sociedade de Geographia s 
cursão scientifica até á vila bistorica de Thomar, 
celebre por suas bellezas naturaes e mais ainda 


mosuta do cém pela alegrit serena que se esp 
Ia gobre à terra. 
Lisbou é que vae entristecendo cada vez mais; 
mas não deixou por isso de ter tambem seus em 
ão desposam da solidão. À 

nú hingos, onde haja alguma fest 
 Bilêncio domina, é of que anhelam por no 
frescas. podem, correl-a toda, que pouco hão 
encontrar que les Valha uma Perna 

A ohegada: da exquada ingl commandada 
pelo principe de Battenberg é que veiu fornecer 
Bigumas novidades aos jornalistas do high-life, 
pe andavam fartos de puxar as melenas em buíca. 
Puma idéa. Almoços, jantares, passeios bailes, 
de tudo tiveram pará desenferrujar as pernas. 
Sescaãhe o verão à tnta nos tinteiro com 
uma gotinha d'agua em que à desfizeram, pude- 
go Rnalmente dar um bigode os coliégas da 
rovinci que é nd Tae Sora toda a agi, 
les, piê-ies, raiby-papers. 

Lasicaram aticorá do [jo os fortes couraçados 
e, maiê ou menos ponposos, os artigos de fundo 
Sobre a aliança ingleca vieram substituir as con- 
Silerações, méste momento, muito semsabores & 
Fitas Sobre posse, à respeito de política inte- 


ntes do mar mais uma vez nos 
vieram recordar a infelicidade dos russos cuja 
esquadra poderosa foi metida no fundo pela pe-. 
Fica dos japonezes. Verdadeiras vilias uctuantes, 


rior. 
Aquelles gi 


mais populosas que muitas das nossas vilas, 
agiao se dando morte a soda sua população. 

É mão bastava nos rusos a desgraça de bate-se 
com migo estrangeiros. Todos esses horrores 
da guerra haviam de ser esquecidos ante outros 
“alt taioves, os da revolução na propria Rus- 


jorsaes ilustrados, ha pouco do extrangeico 
chegados à Liboa, todos trazem descripções por- 
mesada das eras em Odessa bombardeada 
Ofncendinda. Telegramanas, que todos os dias nos 
Shegim, contamos como à revolução va alas- 
(raio, como os soldados se recusam a obedecer 
E'queth deles quer fazer carrascos, novas con 
piões aos ferrors no poli da Cat 

msmo. ponto de interrogação aco 
espicito de todbs, Quando € como acabarão 
“hinos horrores? É ae respostas de cada espírito, 
Eos desejos de cada alma que sofre são quest 
icms bo mundo inteiro. Foda as sympathias 
são pela revolução 


João pa Camara. 


———rreat at 


Centenario de Pina Manique 


Não nos surprebendeu que o nosso querido e 
velho aevigo sr Javine Arthur da Costa Pinto, na 
Jia qualidade de provedor da Real Casa Pia de 
Lstbe se lembrasse do fundador daquelleimpor- 
ato estabelecimento, de educação, não menos 
Vaio que as universidades onde sc vae creando 
proletariado. Intelectual, emquano ateste se 
Cabe para” a vida pratica que mais utlsa ao 
Pim, não nos esestendeu sa ideia do digno 
provedor, porque ella envolvia a par do sentimento 
Baniça um impulso generoso, o que tudo está 
no has daracter de homem bow, lavado de odior, 
Sspinito liberal, que se compras em fazer berm em 
SEP ti, desprendido, desinteressado e lim 

O einbrar o tundádor da Real Casa Pin 
acto de juntça, quando tantos 56 se tem lembrado 
de Pina! Masique para 0 acusar de despoia e 
renecionário. 

“Acto generoso era, desprendido de paixões po- 
Idoso sa a balaça da ustoria 9 que 9 cle- 
Wee Inlendente da Policia de, D. Mani tinha 
feio e tom e de mau É soçiedade 

qeu tempo, « vêr para onde pen- 
dia O fiel, TE 

Se 05 tempos e as circunstancias 
levaram Pina Manique a ser um tê: 
pressor da anarchia que succedeu do 
Feinado de D, José e se nem sem: 

OL seu processos foram os 
Exmanos mesa repressão, ele en- 
rendeu tambem que o melhor e mais. 
proficuo meio de acabar com a va- 
Eabundagem e, desmoraliação que 
vadia 6 sociedade portugua, Era 
lucas os filhos do povo e dispolos 
ae o trabalho, aum oi castigan- 
foz uo mesmo tempo dando ensino, 
abgindo he melhor caminho ara à 

Pára chegar a este fim, ele que 
não tina é a edcação de Seb. 
“io José de Carvalho e Melo, que 


uma casa de correcção pa 
colhera vadiagem ignara que infestava 
a cidade, e ali lhe dar educação e lhe 
ensinar bífcios, retirando esses des- 
Eraçados da vida degradante em que iam, e pre- 
Parar cidadãos uteis. 

Assim nasceu a Keal Casa Pia de Lisboa e o 
seu actual provedor entendeu, e bem, que devia 
comenemorar o centenario do falleciménto do seu 
fundador, como se comemora a data memora. 
vel de Wim chefe de família que tão grande e util 
progene deixou. 

o dia 1º de julho completaram se cem aqpos 
sobre o fállecimento de Diogo Ignacio de Pina 
Manique, Para commemorar essa data, o digno 
provedor da fReal Casa Pia de Lisboa, por meio de 
úma portaria determinou o seguinte: 

“Ate 1º No dia .º de julho, pelas 11 horas da 
manhã, gord celebrada missa e Libera-me no tem- 
plo de Santa Maria de Belem, suiragando a alma 
fo benemerito fundador da Casa Pia, e às trez 
horas da tarde do mesmo dia realisar-se-ha uma 


sessão solemne, em que será inuupurado o busto. 
de Pina Manique, o qual mais tarde será passado. 
a marmore ou bronte, afim de ser collocado no. 
jardim  sobranceiro ás novas camarats 
Sessão será feito o elogio historico de 
que pelo professor bibliothecario Cesar da Silva, 
à quêm à provedora ncumbia este teaalho 

rt. 2.º Para tornar esta commemoração du- 
radoura € profícua, são creados trez premio 
Sendo um de Sobudo réis, e dois de 3555000 réis. 
Cada um, que serão conferidos anualmente, 
aquele, do alumno mais distincto do curso com 
mercial, e estes, um para à instrucção primaria 
outro para o desenho industrial, ao alumno mais 
distincto de cada um destes ramos de ensino. 

É unico —O regulamento para a concessão: 
destes premios será oportunamente promulgado, 
é a importancia dos mesmos depositada na caixa. 
economica portugueza, em nome dos alumnos a 
quem forem conferidos, para ser-lhes entregue, 
aecrescida dos respectivos juros, quando sahitem. 
com baixa. 

Art, 3º — Encontrando-se os restos mortaes de, 

Pina Manique depositados, em deploravel estado. 
de abandono, na antiga casa do capitulo do con- 
vento da Penha, casa que é actualmente pro- 
riedade, particular, a provedora da Real Cara 
pia de Lisboa empregard as diligencias necessarias 
pers que aqueles. Precioso despojos reousem 
revemente em local condigno, que será a ermida, 
de S, Jeronymo, erecta na cerea desta casa, 

“Art. 4.º— O dia 1.º de julho será feriado tanto 
nas repartições como nas aulas, 

Belem, 21 de junho de 1905 
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O Provedor 
Java Aneruur DA Cosra Pixto 


Como se vê a commemoração, alem da parte 
reliota, visou a perpetuar à memoria da Pina 
Manique por meio de um busto em marmore ou 
em bronze que será colocado no recinto da Cast 
a. insiir premios. annunes aos alumnos. 
daquele estabelecimento de ensina que mais só 
lisnguirem nos cursor, commercial, de instrução 
primaria, e no de desenho industrial, a trasladar 
Do restos mortaes do fundador d aquela casa para 
a capela ou ermida de S Jeronymo exitento na 
sr, o amo convento antes ain da fundar 
gão deste. 


APELAM DE 8. JENONVMO PARA ONO DIVENÃO SEM THASLADADOS 


OS RESTOS DE PINA MANIQUE. 


ja sessão solemne tomou a presidencia o mi 
nistro da justiça, sr conselheiro Arthur Mont 

assistindo os. representantes actudes da 
Familia Pina Manique, director, sub-direetor, pro- 
fessores é alumnos da Casa Pia, e muitos convi- 


dad 

O digno provedor sr, Costa Pinto expôs o 
fim de e em palavras sincêras e caloro- 
sas del largos traços o perfil moral do fun- 


Gador d'aquella casa, convidândo por fim O sr. 
conselheiro Montenegro a descerrar o busto de 
Pina Manique que estava coberto com a bandeira 
portuguera. n 
“Vimos então mais uma obra diarte do insigne 
esculptor sr. Costa Motta como tivemos o prázer 
de ouvir o elogio historico de Pina Manique pro- 
ferido, pelo sr. Cesar da Silva, professor & biblio- 
hecario da Casa Pia, elogio que bem desejavamos, 


O OCCIDENTE 


reproduzir na integra, mas para que nos falta o 
Cspaço é por isso nos limitaremos a transcrever 
alguns trechos, que mais importa conhecer: 


«oi no dia tres de julho () que ae inaugurou 
“com toda a solemnidade à nova instalação para 
Svanores, é a essa data remonta a fundação da Real 
Cisu Pis, ou 86 Casa Pia, como a encontramos 
designada em todos os documentos da sua prá 
meieu época. 

Estava lançada a primeira pedra do grande edi 
ficio e, para: perpetuar essa data é esse aconteci 
diento, mandou o intendente pintar um quadro 
Susivo, que se pode vêr no museu das Janellas 
Verdes, 

Eram avuliadissimos os rendimentos de que 
iapuiha à intendencia e a isso deveu a Casa Pia 
 iheremento extraordinario que em pouso tempo 
Tomou, O decreto de 19 de maio de 1780 tinha 
Sonsignado À intendencia, para fins caridosos, O 
producto diuma contribuição, designada Reaes e 
Pealetes, até alt arrecadado pelo Senado. 

Mas dlém disso tinha muitos outros rendimen- 
tob à Intendência, é à preponderância enorme de 

Nie gosava, o quasi omnipotente Pina Manique 
Ih proporcionava facil melo de vencer quaesquer 
iiculdades. 

o chegavam as 
tello para acominodação conveniente 
Contas que entraram e por isso se tratou a toda 
a pressa de fazer as indispensaveis amplia: 
gdes, que logo a 29 de outubro estavam 
Em estado de reccher a população infantil 


5.4, 0 mUNcaM LIZ DATE 


Uma educação solida sabia. propria a afeiçoar 
bons cidadãos, era o que se precisava para com. 
ater de frente o mal d'aquella época, mal que 
ameaçava assoberbar tudo. 
ASS o cemprebendeu Diogo gnai de ira 

anique, e por isso não se poupou a esforços 
para à realisição do seu ideal.” É 

Conhecendo o valor d'um grande mathematico 
gps forecia naquela épos José Avastcio da 
Cunha, chamon-o para auxilio do seu pensamento 
incomtindo-o da orgamiação ds end da Casa 
Pia. Tornou-se este uma especie de logar-tenente. 
de Pina Menique na gerencia do novo estabelece 
ento, e por isso lhe cabe, com toda a justiça, 
dama pare da gloria de tão Brand insitação 

' logar de administrador geral foi contido à 
um individuo. chamado José Rodrigues. Lisbos, 
que era 0 ajudante militar do Castelo. 


(Comtiniãa 


A esquadra ingleza do commando do almirante 
principe Luiz de Battenberg, 


sontal de pôpa d pró E su Morre ão guari 
grandes canhões à pôpa e à pró ) 


que lhes era destinada. Nesse dia se fez a 
ssagem das creanças para as novas salas, 
Teto 4 que assistiu O intendente e que 
tambem teve toda a solemnidade 

Eitava pois definitivamente estabelecida 
a cnsa de educação: estava, iniciada 
Brande obra de Pida Manique 

O que à principio fôra apenas uma sim- 
ples ênsa de correcção, ia transformar-se 
Bruma universidade pleBêa, como lhe cha- 
mou Latino Coelho. 

Já no reinado antecedente se havia fun- 
dado uma oficina prisão, no Arsenal da 
Marinha, mas não se conformara o intem. 
dente cm. o acanhudo pensamento de 
tear apenas Uma cata de correcção ar 
fendeu que era mais util é mais prático 
Grear antes um estabelecimento educati- 
Yo onde pelo ensino, largamente desen- 
volvido, se formassem bons cidadãos, in- 
teligentes, instruidos é aptos para servi- 
reg de eleimento regenerador da sociedade. 

Viu, é viu 8 que seria muito 
sequestrar essas creanças nos exemplos 
pemíciosos que a todo o momento con- 
lemplavam no meio corrompido em que 
viviam, mas. que não era tudo esse se-. 
questra, Se por ventura mais tarde ss. 
Ibnçadas ao seio da sociedade sem os in 
dispensaveis elementos que as tornassem 
aptas a resistir à corrente perversa que fa-. 
tilmente as attrahiria no Seu sorvedouro. 


O CRUZADOM ADRAREM, NAVIO ALMIRANTE DA ESQUADRA. 


DADO to Md ae 


id hi Td 
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1º Plano — BRANDÃO DE MELLO, 2.º premio. E] 
as plano — FERREIRA LIMA, 4º premio. EMIL KESSELRING, 3º premio. MORAES CARVELLA, 


OS ATIRADORES PRIMEIRO PREMIADOS 


na de Tiro de 10965, cujas ltmas provas se resiaram no di 5 do 


ITOR FERREIRA, 1º premio. 


e gedlha de prata e o premio de 
edala de prata e 0 premio do Minlstero 


Portogueres, da ar: A.3, Vere 


á de Pe 
“or Sento é Silva, Ma 


radares Independente 
(e Viana do E 


Crupo 


ha de vao. 
Ano de Syasa Daval Teles, Altreda August de Barros, Alfredo Augusto Fernandes, Vicente José Uugalho 


Hospital de 


DR. M. M. ENOS 


“ain D, Amelia, em 9 do correntes 
o inc Luz de Bártenhert, que tem às hon- 
ra ga Sereniasima, é hiho do principe Ale 
o A Mente é do Rhéno, e nasceu em Grate 
and do (854 E major geneea da armada 
datede Ear muitos anos oi director das infor- 
page rias dominio da mara de 


Magestade 
vindo os cruzado 
em dia, de grande 


inpltero. 
to de abril de 1884 casou com a princeza 
vistoria Elicadeth Mathilde Alberta Mari, a qual 
5 de abril de 1863, em Windsor, e é irmã 

Deste ca 
ns princezas Vi- 


GoSastual pran-duque de, Heste 
mento tem Mascido quanro filo 
Gigi é Alandr lo principe La Aro 
ren hou a Lboa com à sua esquadra, 
ie Cntra ão palacio da Pena, apresentar 08 
A deoimenios a Sum Magestade a Rainha 
Do Ame 

go e bue ttmoço à bordo do Drake, ofere 
e MED, Carlos, pelo principe Luiz 
GA oberg, tcocando-4e affeetuosos brindes 

A asqundinsretirou do Tejo no dia 15 


jantar a legação in 


HOSPITAL DE SANTO ANTONIO 


ridnde de emigrantes a explorarem as rique- 
In Californi E E é 
Ya imaginação popular afigorou-se aquela terra 
um pu de mravltas, onde o oiro abundava em 
tl ianidado ue er 38 apanha, encher com 
Elle Saccos e malas « voltar milionario. 
Se alguem aparecia rio, dizia-se logo 
Veio da California! q 
O que: apresentasse maior fausto ou riqueza, 
eco ua outra California, de modo que sta paz 
ava que té alí só figurava na geographia como. 


sim dizer, 
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dicação: de uma terra o 7 
gi erra ou pais, passou, por as- 
symonymo de riqueza no plabeismo 


da nossa lingua. 


“Quando à nova chegou ao continente de Por- 
dos Açores, mais em contacto 


Santo Antonio, fundado pelos portuguezes em Gakland 


1 A, SILVEIRA 


com à America do Norte, pela é 
Jecida. par aquelie poiz desde ha. tmultos anos. 
Comtudo as Hiqueras. da California mais engros 
uguera. oi” auecersivamente” augmentando é 


O HOSPITAL DE SANT 


O ANTONIO EM OAKLAND 


O OCCIDENTE 


adquirindo importancia até do estado florescente 
a qua actualmente vae chegando, graças á activi- 

lorço de mosto ms aê longe da 
atri, perdem a indulencia nata da terra em que 
Pacera e antes desenvolvem as suas faculdades 
mature de inteligencia e de trabalho, com que 
Comquistam fortuna e honram o. nome porto- 
E Assim se estabeleceu e engrandeceu a flores- 
cente colonia portugueza na America do Sul; as- 
Sim se está! desenvolvendo. e prosperando à da 
America do Norte; assim virá a sueceder na 
Aírica que ha poucos annos ainda despertou uma 
corrente de imigração mais constante, ao mesmo 
tempo que se vae perdendo à ideia de que aquel- 
Jas Verras so eram para degredados 


Um fast recente dá testemunho da impor 
ein que a colonia portuguera de Oukiand vae ad- 
quenndo é de coro a inteligencia trabalho de 
“ossos iemãos se alirma naquelas longiqans pa 


imo-nos a um hospital que, sob a invoca 
gão de Santo Antonio, o ihaumaturgo portugues 
Egas, pormugueres maix querido, fot em 6 de fa 
nho, de 1004 fundado em Oakland por meia du 
Zi de host de o made, rei dos 
de encontra o dr: M. M Enos. que, de origem por 
gue, embora níscido na America, ama sobre 
de seus paes e tudo quanto possa 


le foi professor de 
College of Physicians. 


cirurgia + Chicago Policl 


and Surgeons, Chicago: University of Tlinois, 
-York Post: Graduate Medical School 
I.E” bacharel em cirurgia é foi se: 


Mão cirugi£o do Hotpitl de ermorgencias em 
Elicogo. 

alleo é operador distinto, foi o primeiro a 

idade o que desde a mui teropo era 

uma depiração da Solon portuguera 

Vosgdio Silveiras agorano ES. Jong, que ha 
a ormuguedes mis considerados em Onkand 
adam im ande Arca de manila Ee 

3. Bettencourt, tesoureiro da” Associ 
urbe gta d org. nos Are. Gde 
muto Considerado. 

Sdo Balas matr! dos Agores 
8, Jorge, Proprietário de uma gr 


Calheta de 
je leitaria em 


tonio de S. Jorge, grande agricultor na Contra 
Costa, possuidor dê boa fortuna 

1. D. Oliveira, proprietario em Haywards. 

João Valladão, da ilha das Flores. Proprietario 
em Oaldand e foi presidente da União Portugueza. 

Eis os fundadores do Hospital de Santo Anto- 
so, o primeiro & único estabelecimento Westa 
natureza fundado por portugueres ma America 
do Norte E 


Tambem auxiliou esta fundação 
ams, americano muito dedicado 

cujo nome inspira a maior conf 
portui 


do numa ensa da 
rua Grove e, como se vê da 

noisa é de constru 

eção el ainda que ligei. 

rá se À compararmos ás cons. | 

trucções da Europa feitas para 

este fim, 


Está dentro de um parque ar 
borisado e nas melhores condi 
ões hygienicas, por sua disposi 

X o e cheio de luz 


1, dotado de mobilro e de 
todos os instrumentos e appare- 
To de cirurgia e medicina, como 
s6 08 ha nos primeiros hoipitaes. 
do mundo, devemos sind espe- 

destinada ds ope 
rações iryrica oposta é De 
atisada pel dr. Eno que ela 
Fi seus melhores cuidados, po- 
Tendo ali realisar-se as mais Com 
licadas. operações, para o que 
hão falta nada 

fem enfermarias para 
res é para homens, quartos p 
Colares botica e” todas as mais 
dependencias 

“dem do dr. Emos tem o hos- 

mais dois distnctos clnicos 
Que al prestam seus valiosos ser- 
Wrosossra dr. 3,1. de Azevedo 
EMS Silva 

Os serviços que este hospital 
está prestando 480 Já importan- 
té, Pois desde que abri. suas 
Portus o publico, os doentes tem 
dk afluido para de tratar, tanto 
Portugueres como, americanos é 
de'ouitras nacionalidades. 

A associação: que se formou 
para a fundação deste hospital, 
Está constituida conforme as lê 
do Estado, com. o capital de 

000 dollars, ou 250:00058000 
de rés 

Es reslados são mas cor 
“quentes que todos os elogios que 
emas à nova imstituição em 
terras da Ameries, «só nos resta 
felicitar seus benemeritos funda 
dores é à colonia portuguera por 
todos os seus progressos e pros- 
peridades. 


Licções praticas de hugiene colonial 


Hvonese: Musrat, LUTA Contiia a MALAIA E OU 
TRAS ENDEMIAS — À VIDA DE. Exruu-os: Tuori- 
CO8, SEUS CARACTERES FUNDAMENTAES, PELO Di. 
Makuis, Frunema Reno. 


Depois de um introito comprehendendo 33 pa- 
es, "caracteres undamentues ; Meio nhyáico. 


Ne 0 compõem, valorização das nossas colontas 
Pelo eus bella portos “telorma do serviço de 
“Nao me parece muito revelar os rotulos capi- 
ines do volúme a que faço referencia: 0 rotulo é 
md o qua ada 0 autor é tudo, j 

vo caso. provente, mais do que em qualquer. 
outra Bipôtév, pois, Ferreira Ribeiro, lém da 
competencia de medico tem o saber expérimental 
die vs, durante longos annos de residencia oficial 
mas terras africanas. 

Instrução. pratica e hjéne, constituem para 
si Qua ilavacas invencvei no verdadeiro 
empenho de colonisação. 

No creio possivel manter domínio, no estado 


dd 


incide Thomé e Icies 


O OCCIDENTE 


de ignorancia e sem condições sanitarias de resis. 
tenéia dos climas. 
'O volume Licções praticas de ly gieneco loniay 
ue tenho presente, demonstra-o mediante o bri- 
ho incomparavel de estatisticas comprovadas, a 
validade de notas autenticas e a loca segura de 
Jisértos havendo por base o testemunho de factos. 
'A rasão da polvora é apenas temporaria: o es- 
tudo do conhecimento intimo e da, hijiene do 
Sorpo e da alma é perduravel e invulneravel, 
Apedições militares invias em todo o sentido 
baldom.sé e inutiliam-se, ainda mesmo que a 
vitória às consagre e esmalte 
"A leitura do volume impõe-se a todos os nos- 
sos dirijentes, quer no governo, quer fóra dêle; 
Fecomendo-lhes muito especialmente a parte que 
Abre nas primeiras linhas do começo de periodo, 
a pagina! 158, e bem assim, não deixem em claro. 
a'phpina 354, onde se encontra transcrita esta 
aftmação, digna de ser meditada com sisuda re- 
lexão: +Ôs seres vivos não criam nem destroem 
assim como não criam nem destroem. 
à energio, mas recebem do mundo exterior 
materia. é as suas forças, variando o infinit 
arranjo e as manifestações « ficando sempre 
jeitos nos dois grandes principios da conservação. 


tando contra o maio, toni 
difear “o solo, ensinar, Fesiguardar, preparar o 
abrigo, nisto está é estara o ideal consistente, o 
Aapoto imoral é a remodelação justa 

A arreira Ribeiro dedicou agora um Numero 
Brinde a redação da. Revista Amareila e ahi, na 
pagina 4 primeira coluna, Idem-se as linhas que. 
To regtitar aqui, pedindo venia: «Mas primeiro. 
ue tudo, acima de tudo, proclama o Dr. Ferreira 
beiro, tomo extrema necessidade, a instrueção 
dos colônos, a dos. proprios indigenas, a de todos 
os que partem para 0 ultramar meita hora de 
lutas, não pela nrmas mas pela sciencia 

Não existe outro meio de resolver com eficacia 
o problema colonial; instrução pratica e hijiéne, 
representam um nervo e uma força, uma luz ri- 
dentissima é um triunfo consumado 

O apostolo das colonias que tem sido Manuel 
Ferreira Ribeiro e continuará a sér, bem merece 
vêr traduzidos na pratica os profndos ensina- 
mentos que 1 pratica lhe fez adquirir, exposto ás 
durezas & insídias tropicues. 

'O “volume torne! tambem interessante pelas 
fontes de estudo indicadas. 


D. Fnaxcisco DE Nononna. 

tem 

LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOFF 


vam una 


Dali a, dez minutos voltou sósinha e, como 
Kusma Wassiljewitsch se abulançasse a nova pes 
anta, elo, despedindo um olhar de poucos ami 
Eos, Observoudhe que, como cavalheiro dev 
Envergonhar-se de ser tão curioso. Ao proferir 
estas palavras demudou-se-lhe um tanto a côr do. 
semblante: (dir-se-ia. haver escurecido,) Neste. 
comênos, tomou de sobre a mesa de jogo um. 
Baralho de cartas muito. velhas e convidou o 
nosso militar à ler-lhe a sina no rei de oiros 

'Kusma Wassilewitsch pegou a rir, aceitou as. 
curtas, é yarreramese-lhe de todo em todo da 
mente quaesquer maus, pensamentos —— 

E comtudo, ainda n'aquelle mesmo dia volta- 
ram a astaltá-lo, z 

Assim que elle, despedindo-se de Emília, e 
dizendo-lhe pela ultima vez «Adeus, minha bone- 
quinha, de aleorce» | transpós a porta é tomou 
feia, rua em fora, — saiu atrás delle pé-ante-pé. 
fm individuo de estatura mês, « como Jergunoff 
se voltasse para, trás, (ia adiantada a noite, mas fa- 
Zin um luar elarissimio), lobrigou um rosto magro 
de cigano, com uns fartos e negros sobrólhos & 
barba intonia, olhos escuros e nári de açõr, 

Esgueirou-se o sobredito individuo por detrás 
de uma esquina, a Kusma Wassiljewitsch afigu- 
rou-se-Jhe que lhe era desconhecido aquelle rosto. 
Dyino pela primeira vez—o mesmo lhe não 
Juccedia, porém, com 4 manga: scintilavam á luz. 
Snape tado cana 
inquietação e a duvida atormentavam a alma do. 
cireumspecto tenente, é do entrar em casa, desta 
Vez nem sequer pensou em fumar o seu cachimbo 
de espuma do mar. E d'ahi, é possivel que o seu. 
inesporado conhecimento travado com a deliciosa 
Emilinha, é as horas apraziveis que haviam decor- 


sido em companhia dest, dessem motivo ao es- 
tado de sobrescitação em que se encontrava. 

Quacsquer que fossem às preoccupações do 
nosso tedente Jem breve se desvanecerafo, com- 
Tudo, sem deixar 0 minimo vestígio. Cada ver mais 
assíduo, passou a visitarão duas senhocas de Riga 
D'apaiténado tenente fot tomando grande con- 
fanta com Emil. À princípio ensergonhava-se 

Paquelio conhecimento intimo, e clfctuava a sua 
Vila com O maximo recato: mas, pouco a pouco, 
Fat perdendo vergonha, é Já hlo frequentava 
a dia da joven; até que, por fim, em parte al 
uma se ceia tão bem como na presença do seu 
Sovo conhecimento —- não falando nas Suas pro- 
pras quatro paredes, aliás não muito alegres. 

À propria madame Esc já le a Casava 
impressão de desagrado, supposto élia sempre o 
rratasse de modo inhospito é casmurro, até, As 
pessoas de pocos meias, como madame Fritsche, 
Sabem apenas apreciar em primero logar nos 

les a liverlidade, é Kusma Wassilj- 
“itach séria tudo, menos largo de mãos e os seus 
mos limitava se a noresyuvas e plesinhos de 
especie... 

Uma vez unica se arruinou segundo elle pro- 
pro diria route à Ennis Um chale côr de rosa, 
Boa traúcera de qualidade superina, é ella no 
mesmo dia queimou, o brinde luz de uma véli. 
Elie, ralhou com ella, verberando-lhe o pouco 
cuidado. E. yae ella enrolou o chale no rabo do 

o, Elio todo assommado, «ela a ri-se-Jhe nas 

bas honrados, 

'usma Wasniewitsch não teve mais remedi 
do que confessar a at proprio que as damas de 

não tinham o minimo respeito pela sua pe 
S08, que ainda por cima não disiructava a con- 
Ganga destas; Quasi munca era admittido desde 
Jogo submartiam mo invariavelmente a um exame 
“fé meio tempo tinha que estará esperas ue 
fras vezes, comtado, despediam-n'o sem mais 
Temoniasy e quando queriam encobrir qualquer 
Coisa Talavam allemão ha sua presença. 


(Gontimia) M. Macroo, 
O 
NECROLOGIA 


GENERAL CLAUDIO DK CHAnY 
Falleceu no dia 7 do corrente, o general de de- 
visão, reformado, Manoel Bemardo Claudio de 
Chaby illustrado omamento do nosso exercito, e 
ps dê a muto se reúrra via partcua, 
loente é achacado dos annos. 
O illustre extincto, nasceu em Lisboa a 11 de 
faneiro de 181%, e era filho do coronel Manoel 
jernardo de Chaby. 


“GERAL CLAUDIO DE CHABY 
Fez toda sua carreira militar na arma de infan- 
teria, e desempenhou varias commissões de ser. 
viço, a mais importante das quaes foi a de estudar 
ds estabelecimentos de instrucção militar, o que 
lhe permettiu collegir curiosos e importantes. 
documentos com que compor as obras que sahi 
ram a publico sob o título de Synopse dos de- 
Cretos Femettidos ao exttncto conselho de guerra, 
desde 1úgo a 1656. Outra cominissão da mais alta 
importancia historica, lhe foi incombida, 
sitar os archivos militares de Hespanha' e 


collegir 3 documentos relativos á guerra pen 
lares do reino 


iecerptos Historicos da guerra da peninsula, im- 
portante subsidio para a sua historia encarregada. 
à José Maria Latino Coelho, que não a chegou à 


gações militares, cut 
sendo produeções suas 
dor quareis Só “Deu poemeto jr 
juadro de Metrass; Do Porto a Lisboa, trechos 
qlóres poesias 

jano;” Aponta- 


a ao 
Seriça He Napoleão, 1808; Apontimentos blbgra- 
Pico de D, Pedro IV; Discirao por occasião da 


Avraeoo Dias. 


Com grande pesar nosso temos hoje que noti- 
car o fullecimento de um amigo de muitos annos, 


sor de gymnastica dedicou seus estudos 


ação d'esta como meio tberaupetico no 
sim como 


mento de determinadas doenças, 
so fez estudos especia 
dica de Lisboa, onde teve por pr 
tonio Serrano, sendo-lhe tambem dada uma 6 
Termaria no hospital para o tratamento de doença 
pela mechanotherapica 

Fortalecido, com esse estudo rechenico e pra- 
qico, é que Alfredo Dias fundou o seu Instituto. 
Nechanotherapico onde conseguiu fazer bellas 
euras. nos doentes que ali recorreram « que bem. 
dizem de ter enconirado aveste paiz aquelie re- 
Curso para o ratamento de suas enfermidades, 

No estrangeiro ha muitos d'estes institutos 
tabelecidos com largas proporções e em que se 
empregam avultados capitues, como, por exem- 
Ps o de Lip, na Alem, o dê Rev Yorio 
ialtimore, Boston, S. Francisco, Alexandria ete. 
Alfredo Dias, porém, teve que Estabelecer 0 seu 
instituto com) grande sacrificio « os limitados re- 
cursos de que podia despôr, tanto mais para agra- 
decer a sua boa vontade, & louvar o seu animo 
empreendedor. 

mpre devotado 4 educação physica, coro pro- 

fessor de gymnastica das escolas munlcipaei, por 

la. pugnou praticamente, já nas escolas, já na 
prênta, onde. pablicou “muitos trabalhos seus 
de boa propaganda, escriptos com verdadeiro co- 
ahecimento de caúsa « bom fundo. scientífico. 
Na Revista de Educação é Ensino, no Jornal do 
Commercio, no Diario de Notícias, no Diario 
Popular, ete  encontramese esses excriptos alem 
dosseu livro Educação Piysica, que mereceu um 
elogio na Sociedade, de Seiencias Medicas, pelo 
professor José Antonio Serrano. 

Alíredo Dias falleceu no dia 


do corrente. 


“THEODORO DELVANNIS. 


Um dos estadistas mais notaveis da Grecia e que 
maior figura, fez na historia daquele pai, dos 
ultimos So annos, Theodoro Delyannis, foi co- 
Bare & riçociniment assanado a golpes de 

mal, por um jogador &rego, que não se con- 
Eormon! fem uma medida governativa de Delyano 
mis sobre a repressão do jogo ná Grecia. 

Por mais extranho que este caso pareça, é to: 


do 
4 
E 


160 O OCCIDENTE 


ALFREDO DIAS THEODORO DELVANNIS. 
davia um facto que à historia tema registar, em As potencias, porém, & exceção da França, quando ferinvadir a Thessalia polo exercito 
us, se no igura à paixão política, figura a paixio obrigaram d desistir do se it te É que 26 abandonou sob promessa da Im 
j ni demitiu-se, Não desistlu, porém, da sui, que Se compromeiteu a advogar à sua causa no 
Theodoro Delyannis foi rival de Tricoupis,ou- e em 1807 levantou novo conflcto, de que resul! congresso dé Berlim 

vel da Grecia, pugnândo empre tou à guerra com à Turquia, em que a Grecia fiz O partido de Delvannis foi muito combatido 


ão O levou, cou vencida no seis pais n'estes ultimos annos, mas em dezem- 
as pedindo Estadista encanecido no serviço do seu pair, bro da anno passado voltou de novo ao poder, 


4 prquelhe foi, por muitas Vezes mino com lrimp Bel. reslizando randes medidas de economia e ne: 
prometidos na con de Berlim, georgis e Coummodoros e ministro da instrução — pagão polia 
chegando a mobilisar o exercito grego, na espe! poblia com Canaris “Theodoro Delyannis nasceu em 1846, pelo que 


ctativa de uma guerra com a Turquia, Era ministro dos negocia 


estrangeiros em 1878, morreu aos 79 annos, ds múos de um assastino. 


ANTONIO DO COUTO —ALFAvaTE | Cant Rio 
pupila a Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 —ROCIO 


Magnifico sortimento de fazendas 


nacionaes e estrangeiras “LISBOA mo 
A Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, 
Mo do Alecrim, 444, 1.º (á P. Luis de Camões) — LISBOA | gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta- 


como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 


— CASA BANCARIA Sa veto bois 2 
José Henriques Totta ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


a da pa fe 

69, 75, Rua do Ouro, 68, 75 | Executa-se todn a rouparia por medida. 

LIS = EE = = 

E Es — a | Bilhetes postaes ilustrados 

Atelier Photographique, FRAGA | Grande edição Feustino H. Martins 
Largo da Ebegara, 4 — 68, Rua Serpa Pinto — LISA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ lã 


petevel que exite 


; dz é poi e 
“Travaux photographiques en tous generes ; depuis médaillon jusqu'á gran- |. “PA Paição Martimo compretede 
deur maturelle ? E les plus récents, donnan les | Fail fic Perrguea ei or otra 


e muto postos do 


par Jes procéds instantanés 
h ao pot 


tes 


meilleurs résal 
de lumidre arti 


e dé Chromot 
Archives de 3000 cehés re reproduit a iniquane 
née et le mois de la pose. 

Travaus à domicile—0n parte Prançais, Anglais & Espagnal 


NOVIDADE LITTERARIA 


Múdaillo à VExposition Univos 


de Paris do 4900 
Coroso maximo Gomes 


nojo Pod Miramar 


tatoes “Aus == tor = Ame ate Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
danos po O Ati Fojas de Sampaio Italien er Portugais 
Um ego ole de eo, ado e e reu Paz 25fancacui ft 
ao pelo soro o 


Editeur— Empresa do Ocidente — Lisbonne — Portugal 


